
 



 



 



UM COTIDIANO DE EXPERIÊNCIAS NO JAPÃO. 

Relato de Experiências de atividades desenvolvidas pelo Programa de Intercâmbio entre Governos Locais 

Japão-Brasil, 2013. 

Por ETHNA THAISE UNBEHAUN. 

Psicóloga 

 

Este artigo apresenta o relato de uma experiência de atendimento psicológico a alunos estrangeiros 

(brasileiros e peruanos), realizado através do Programa de Intercâmbio entre Governos Locais dos países 

Japão e Brasil entre os meses de maio a dezembro de 2013. Apresentar-se-á as atividades e as reflexões 

advindas das intervenções realizadas.   

  

O Programa de Intercâmbio entre Governos Locais oferece oportunidade em diversas áreas: cultura, 

educação, agropecuária, ambiental, psicologia, etc.; é extensivo a todo o Japão, a duração varia entre 06 

meses a 01 ano, conforme solicitação da província e disponibilidade do trainee. Especificamente pelas 

características da província de Gunma em relação a população estrangeira a solicitação foi como prestação 

de serviços na área de Psicologia nos ambientes escolares; uma vez que as escolas do Japão têm recebido um 

número crescente de matriculas de crianças de outras nacionalidades. Com esse contexto novas situações 

surgem nas escolas, para professores, alunos e famílias que envolvem a convivência no ambiente escolar e o 

processo de ensino-aprendizagem exigindo dos envolvidos novas adaptações e transformações para que 

todos se beneficiem do conhecimento escolar. Em 2013 as atividades do Programa de Intercâmbio na 

Província de Gunma-ken ao final de junho; e especificamente nas escolas, em Julho de 2013. 

  

Considerando o grande número de escolas interessadas (19) na intervenção psicológica com os alunos, 

realizou-se uma triagem das quais 08 escolas foram selecionadas; sendo 07 do sistema de ensino japonês e 

uma do brasileiro, em funcionamento no Japão.   

 

A seguir descrevemos as doze (12) atividades desenvolvidas durante o Intercâmbio envolvendo escolas, 

alunos, professores e familiares: Organização da agenda de atividades do Programa de Intercâmbio; 

Acompanhamento psicológico; Aconselhamentos familiares; Orientações a professores; Grupo orientação 

infanto e juvenil; Grupo de orientação familiar; Observações em ambiente escolar; Reuniões com diretoria; 

Participação em treinamento com professores; Participação em atividades culturais; Palestra aos 

professores
1
. 

 

Todas essas situações verificadas no decorrer período do Programa de Intercâmbio- LGOTP/2013 têm 

diversas origens. Ou seja, elas não surgem de um momento para o outro. Muitas dessas situações vêm se 

constituindo no decorrer de anos. Isso porque algumas situações não dizem respeito apenas ao 

desenvolvimento do aluno, mas dizem respeito a realidade psicosóciocultural que ele está inserido: a escola, 

a família e a sociedade em geral. Ou seja, é preciso se considerar muito além de um conjunto de sintomas 

comportamentais ou cognitivos ou psicoemocionais por si só. É preciso considerar contexto histórico-sócio-

cultural em que as situações acontecem e que as pessoas vivem. Os fenômenos que vou citar estão 

interligados entre si, de uma maneira ou de outra. Por conseguinte, esse conjunto de fenômenos gera uma 

rede de implicações. 

 

Algumas dessas implicações serão citadas a seguir e merecem serem aprofundadas em sua compreensão 

quanto a suas influências e possíveis transformações a serem promovidas, objetivando melhorias nas 

condições de vida das crianças, famílias, sociedade bem como no sistema de ensino japonês e brasileiro 

(deste último, tanto nas escolas que funcionam no Japão quanto as do Brasil). A saber, os aspectos 

constatados abarcam observações
2
 quanto:  

• ao processo de aprendizagem em crianças bilíngues ou poliglotas, que se realiza de maneira 

diferenciada daquele aluno que desenvolve uma única língua de referência para seu pensamento e linguagem 

oral e escrita. Este aspecto tem relação com a neurolinguística e psicolinguística. Apenas um exemplo: na 

palavra: わたし (watashi) existe, a grosso modo, pelo menos 05 significativos de linguística: o símbolo 

                                                             
1
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escrito (letra); o idioma; o significado em si das palavras; a organização de pensamento através do 

significado da palavra e a estrutura gramatical. Caso o aluno não consiga realizar a decodificação ou não 

tenha conhecimento fundamentado em um desses significativos, sua linguagem e pensamentos apresentam 

outra maneira funcional. Contudo, isso não significa que ele seja incapaz de aprender ou que seja limitada. 

Talvez ela apenas tenha uma limitação temporária dada ao não desenvolvimento adequado de um ou mais 

desses significativos.  

 

• aos aspectos psíquicoemocionais e comportamentais, que se referem a alterações no 

desenvolvimento psicológico e emocional do aluno e que, geralmente, se evidenciam no comportamento 

seja com o colega, com o professor ou com o próprio aluno, mas que se manifestam no ambiente escolar 

devido este ser o espaço do aluno conviver ‘fora’ do ambiente familiar. São exemplos disso: 

comportamentos de desafio ou oposição a quaisquer autoridades ou regras; sintomas físicos frequentes sem 

acusar diagnósticos clínicos (dores de cabeça, de estomago, etc). 

 

• aos processos de ambientação, adaptação e integração, que se referem às convivências e aos 

períodos vividos no Japão. 

 

• aos processos de identidade e pertencimento que, se referem ao processo de identificação que cada 

pessoa precisa para desenvolver suas características pessoais. Estamos falando de nossas referências e de um 

espaço onde a pessoa pertença, onde ela sinta afinidade. Assim ela precisa se sentir quando vive em um 

lugar. Essa identificação pode mudar com o tempo ou a pessoa pode se identificar com mais de um lugar; 

mas é preciso que ela se integre ao local e as pessoas com quem partilha.  

 

• a transição dos alunos entre escolas de sistema educacionais diversos, que entre as consequências 

ocasionam: alfabetização não adequada e a insegurança de vínculos. 

 

• a organização do sistema de assistência educacional a alunos estrangeiros: não é mais uma situação 

passageira, é uma situação real e constante; com tendência a aumentar. A atual estratégia de classes 

internacionais como se encontra não comporta mais as demandas apresentadas pelas escolas e crianças.   

• quanto às legislações nacional e internacional.  

 

• quanto ao Programa de Intercâmbio como se realiza atualmente, o que ocasionou algumas lacunas 

no que se refere ao conhecimento e formação do trainee nos aspectos principais de conhecimentos da 

sociedade japonesa. Nossa vida é uma constante transformação; mesmo quando está boa, ela se modifica. Às 

vezes, para ficar melhor ainda. Nesse sentido, apresento algumas idéias e propostas que visam melhorar os 

possíveis trabalhos que venham ser realizados: adequar o Programa de Intercâmbio conforme contexto 

escolar entre os fatores de adequação desenvolver a Psicologia Escolar; elaborar e desenvolver um Serviço 

em Psicologia Clínica para os casos que forem necessários, fora do ambiente escolar; oferecer cursos, 

palestras e assessorias periódicas aos professores, em especifico aqueles que trabalham com as classes 

internacionais; repensar o Sistema de classes internacionais no Sistema Educacional Japonês; criar um 

arquivo de dados dos trabalhos, estudos e pesquisas já realizados nesse âmbito.  

 

É preciso conviver com as situações que acontecem e aprendermos concomitantemente com essas o 

que fazer e como agir. Talvez seja uma das maneiras de crescermos com as transformações e compreender 

que a vida, seja de uma pessoa ou de um país está sujeita, constantemente, a impermanências!  

 


